
 

INTRODUÇÃO

 

    
Essa publicação foi compilada » base da

transcrição dos artigos publicados em "OQ Estado

de S.Paulo”, em junho dôste ano. Êstes, por sua

voz, são 0 resumo de umã série de arxtiros públi-

eados pela primeira vez no somanário polonês

"Nova Kultura' em setembro de 1957, e que Dro-

verdadoira"onda” na Polônia o outrosצססהעהמ‏

É ia -
pafsos satólitos contr” o autor, Leszek 1018- q

ER, jovem comuniste polonês. ,

Tanto os círeulos coministes como os 1

anti=comunistasviram em Kolakowski um renegado

do marxismo. Os primeiros vendo nole um horete, [₪

e os segundos pnbençoando-o como um verdadeiro 8

completo anti-marxista. Tanto uns como outros
,

não aondóguem ontonder a verdadeira essôncio

dos artigos ou propositadamento não a ontondem, Td

 

    onda qual em função do sou interesses

Achamos conveniente publicar teis ‎ףצ= ..

11008‎,ק0ע08%העסמ contidos neles pontos fundas

montois de discussao para nosso tempo,e 8 ‎ךוגפ-יא

tamento com finalidade do discussão que os apre

sonteamos nos chaverimo a

Polo carator filosófico dos mesmos; são

do difieil compreonsão, sendo necessario elgumas ‎ש

Joituras ató se chogar À sua esôncia,

Aguardamos as apreciações de chaverim

sobra os concsitos e opinivdes de Kolakovski, o

apreciações estas que podorão sor exviadas em e

forma do artifgs para o DIUNIM número 24 :
. . .

 

: \ 10186 68 Itonut

Hanagá arteit  
 



 

Res onsabilidade s História
por

Leszek Kolakowski ‎ו

Lo 52ÃO 208 ‎ספט .
= 70006 arirma”', diz o Intelectual ao seu 003809

emו certo momento historico o interesse 0‏|

trabalhadora indentifica-se totalmente

o Revolucionário,

 

esnae Ítico da8

 

008 088  
2 -9 ado

de toda a humanidade e não So preserva os

valores Humanos como é a única fôrça capaz deom salvar, Mas

quais as provas que pode dar-me dessa afirmação salvo uma vaga

ão historico-f?ilosófica? Que direito tenho cu, em nome

 

se dislótica especulativa do futuro, a renunciar agora aos mais

 

A RM os go + " 2 +alores da exiatopnhão humana? E a experiencia at2 este momen-=

to, não. confirma o seu otimismo) pelo contrario, mostra, que |
Tips 2 4%

interesse ospecifico,como voce o entende, é frequentementese

,
realizado de maneira contraria a todos os valores humanos. E

o.

 

temos 62000108... ‎טמ, 6018, 1108068056

ts 5 na 1Pe voce representa uma certa realidade historica,

com que bases ₪ 9 ₪la pedir-me que eu a afirme do ponto de vista moral?

àpenas porque é uma - -slidade? Bu não apolarçi qualquer forma
5 ‎ו ,

de existencia nistoriesa penas porque alguem tenta persuadir-ms

 

ds que ela é invitável, me mo que eu acredito na sua inevitabilidades
₪ . 0 e , 4da qual atucimento nao ha prccas, Se o crime 6 8 1ei da historias

 

sora a ponlização lei wu razão para que vu mo torne um

 

criminoso? For quo doveria ser asuim? Você não consente que

moça suas atitudes com a'medida dos valôres absolutos, porque,na;

sua 10500 ,8 06 ou não xistem, ou são puramente imagi-

 

a eב5‏
náriosa Mas por outro lado vocês falam em valores humanos que‏

dovom ser absolutos;assim, silentiouimente, vocês introduzem na | 

v doutrina um absolutismo axiomático, ds sansira vaga e equivoca 

para destrui-lo imediatamente com um "relarivismo histórico"
o

igualmente equívocos É com isso que você vem es

 

cu renuncia imediatamento an todas as mais slevadas criações da

cultura bumena, porque sua doutrian mo promete que sjas mg
 

50280 devolvidas intactas, depois de um espaço de tempo indefis

nidos

 

tro» conseguinte , você cxipe, para a
9 ‎לל

gua propria filosofia histórica e pera sua propria 11800218, ‎טמ

ito moral ilimitado, so bem que a cada passo ambos patenteiem

 

er

sua insolyências Você,quo apressadamento sia concorda sm tudo

entragar ao Moloch da renlicade corrente, na esperança injustifi- /
   | cadade que tudo lho soja ‎ה0טס1ט100ַמםהס sepõe ‎ג 8 /

 



   

(pags3 A Conspiração dos Estetas - continuação)

E todavia um juiz , para dar razao 8 uma das partes, de acordo
com = justiça, devo ser imprreial antes de entrar no tribunal

isto é, so desempenha bom uma missão quando usa a mesma
modida do justiça abstrata ao avaliar os argumentos de cada

um dos' participantes na controversia. Todavia, você me nega

esto diroito, afirmando que cu devo, primeiro, tatar do seu

lado, para poder julgar com justiça, isto 0 que cu apenas tenho

direito ds sor juiz quando, ao mesmo tempo, sou participante do

julgamentos

   "5% certo que você tem uma tooria separa pa

justificar esta rogrn odiosa, nomeadamente, q teoria da não  

  

0218002012 de uma torcoira força numa soci dividida

pelos antagonismos de classe, isto é, uma

a qual o cargo de juiz na interpretação da
.
inteiramemente impossível.

"Você acha que n sua teoria é obvia e mo pede

que à resônheça, c acrescenta que, pelo simples fato de rejeitar

 

28: uiz nateoria, pelo dosojo de tomar posição do   8
.

versia, eu mo coloen automaticamente no campo d

rios. Por outraoskalm x= ‎אא palavras, 80 cu reconhc
 

possibilidado da existencia do uma torecira fórça, você ms cón-

sidera , imosiatamente um antagonistas, como tal privado moral-

 

monte do direito ,de julgar os seus argumentos - porque

 

então cu sou um participante do julgamento, Eu sômento pode

evitar isto quando reconhecer a tooria da não vxistencia

de uma toreeira fôrça o aceitar o seu ponto do vistas so

tenho o direito du julgar o comprsendor vocês apenas quando

for um de vocês,
8 , ,

“Acaso não ve quo, 80888 ‎תהמסנעה 8 usando os

 

mesmos argumontos que cram usados por Soren Kicrkegcard na

dofosa do Cristianismo, dizendo que para comproendor q

eristianismo crz preciso prímciro aceita-lo? você diz o mesmos

para que eu comprocnda 0000 primeiro acei tar os

gência

t o mundo, porque o

 

a A ,
sous argumentoss Você dovo compreonder que lavo S uma

 

inaceitávolpor qualquer racionalista

racionalismo, entre outras coisas, consisto em evitar uma

oscolha antes do terem sido avaliados os argumentoso Por outro

lado , o postulado quo você dofondo exige quo ou aceito os argu=

mentos antos do ma conceder o direito do invustiga-los; 6 por

consoguinte, uma manigostação do irracionalismo total,contra o

qual estou prevenido por toda a exportência da cultura ouropéias.  



A

  

  4 À Conspiração dos Estetas - continuação)

a E 4 E 2 ANão nego quo com tais mótodos do UÇão, VOCÊ posse ganhar muitos
.Bdeptos, mas verifico que nunes podor

 

ganha-los por meios

  

walss a suoרמפס0051‏ vel,

 

ו265
é completamn ts opaca, 0 imponoיש6830‏

So pensamento racional porque rejeita a priori"qualquer erítica‏
E , A‏\

cons um ato que, pela natureza das 001808 é hostil a você‏

- conscientu ou

 

8 8 prix aximpaar dax ‎הפצאאא obrigatotiament

ineonscientemente - uma consequencia ds posi

 

no venpo oposto
sua teoria da não existencia da tereoira for

n>

portanto , &
4sonsitos.

  
alcamento irrsg  , +

onal e inaceitável por ser

  

    
  

 

  

" ₪ 86 você diz que eu protoejo os valores

 

do me ridicularizas

quer Josmascaror-mo perante os que me ouvem,
a a + 2 +sou um to apaixonado por mim proórpio.

 

não tenho amenor into do me tornar  

 

ente ser cons sra do

um homem decentos "

= A sua d

 

  aus condenação, responi:
ב
0תטטסהוגס1תה

<"תגםבסמפ6

 

ando! int

 

ompe o intelsetual,

>» para vocês, o mundo consisto invariavelmente
   “Por que raz

    de promotoros 5 de acusados?!

« * Não fui cu quem inventou asse mundo", continu-

  

     

ou o Revolucionário, "Devoriamnos poder enfrentar scus ‎לש
em voz do nos lamentermos por: el Você nos ‎םסוגפה , ₪ nós

rovolucionários 4 do dividirmos a realidado em. duas Y o dg

oóximirmos que se opa por um dado ou vor outro, Isso é sem

sentido como neusar os meteorologistas 80 sorom os enus : 8   

 

    

tempestados de granizo c dos tufôss, Toda a história da leves
,

, a +de é uma prova de nossos argumentos. Uma sogund prova o a efici-

  

êneta as fato! da nossa do socinl, conduzida na   

interpro do do condições!

 

=" A história prova tudo o quo neis roi posto

o intcloetual, Você

 

proviamento polo historiagor! responc

 

exuninc o historia, usando de uma quoma ga preparadoe, no final

do  עשבוגסָז 50010 anuncia, triunfonto, que da sua aníliosi

osquema- csquecondo-se do acrescentar que foi você mosmo quem

6 introduzit» próvicmentus Ba cfie intor=

  prutação do mundo não ficou provada, Ató que ponto aquelle

morimento é rsslmento válido, do ponto do vista Histórico,

 

51aול Aו‏gomonto podora sor avaliado depois que sus opocê passou, soment‏

5% postts

 



 

page 5 À Conspiração dos Estotas = contindação),

  Assumindo que você pela primeiro vez na hãBt:
das limitações quo são impostas às perspectivas do homem pela
sua próurta épocas você é vítima 'da mesma mistificação que, com
razão notou nos seus prodocossorese”

lin qua monsura monsis fuerit,s romotietur vobis!!,
diz o Revolucionário escarnecendo. Você está tentando dizer que
nós nos vangloriamos de uma suposta liberdado das limit-ções
históricas, quando afinal você é quem está reilm nto livre destas
limitações. Afinal, 6 você quem afirma que controla o mundo dos2

0valoros eternos, transcedendo a história 6 livro de sua pres

 

Nós por outro lado, temos uma clara compreensão a» rel tividade
dos valoros= mais ainda, nós somos os únicos que possuimos

o talento do pensamento histórico, que nos permite, tenbém,
observar o prosente na sua constanto passagem,

ty sei", rosponde o intoloctual, ” que você
defendo o principio gorol da historicidade, mas não vejo que você
O pratique, Não o neusaria disso 6 de inconsistencia em coral ,
86 ₪008 800108886 0 ‎תסמ ponto de vista como uma possível

slternativa - o reconhecimento do valores que, em nenhumas
circunstâncias, podem scr abolidos e cuja negação e um mal

 

em qualquer situação. Mas você age de maneira 612020200. 4
relatividade que defende é mascarada por apareneirs de âmutalidade

e quo

 

flicticias Você tom valoros que mudam essencialmente cada ai

 

afirma sorem finais cada dia. E -6 à pior forma do relatividade,
porquo afoga o pensamento histórico - cujo valo» você não n

 

je de um

 

o ns realizações humanas imbtávois 6 duradoras. Trata
  

 

extranho culto que professa o ‎תמסמס 501 mas que mid aiari

mente o deus a que venera.Você devo reparar que estamos trava:

amento 9882 1 80‎  umaוג extranha discussão. Ela exemplifica

 

fictícia ontru Carnot 6 Lavoisier, do que fa 2 Romain Roland:
  1 no 

Uma corta ingenuidade, facilmente notada so drama, não escondo
à minha observação essa analogia. Carnot pede a aprovação de
sou intorlocutor para sacrificar o presents polo futuro, Eu não
posso discordar dele, Faltando-me a sua fé , tão oti ta como2 « 1Vê, no quo so refere à provisão das coisas futu

  

  poss o saber quais os rosúltados futuros que

nossos atos atuais, Por conseguinte não posso concordar que

rificados no

 

Brandes valores intelectunis e morais possom sor s

altar dos objotivos edjo rusultado ó dúvidoso. Por outro Lado
. ,eu sei, que pelo contrário, as medidas empregadas Imprimem

nocessariamento sua marca nos resultados finais".

 

 



  

( pag 6 A Conspiração dos Estotos - continuação)

=!! Você sucumbo diante imagens onganadoras

 

que os políticos liberais pintam sempre sobre o movimento
revolucionário, afim de o densgrirem!, rospondo o Revolucionâm
rios "A nossa doutrina não abandona o presente para que ele sejatevorados O prosdnto faz uso imediato da revoluçãos, graças
a isso, 6 20884061 fazer de que todas as suas possibilidadosnão
sejam explorados, mas renunciamos a algumas em favor de
melhorvs rosultidos no futuro, E todas as medidas, que tanta
indignação lho trazem, são Sempro uma defesa contra um mal ma-
iors Lembre-se que na política, uma escolha entro dois males
6 mais comum que uma escolha emtro o bem absoluto o o mal

absoluto. Essa é uma premissa do prosente que não foi criada
por nenhum do nos",

="! Nunca acroditaroi! aiz P intelectual,
" que a moral e a vida intoleetual da humanidade se devam
conformar com as leis da economia, isto 5 que alguém espera
melhores rosultados amanhã pelo fato de economizar hoje, isto

8s utilizr à montira para o triunfo da verdado, e nproveitar=se
do erime para abrir 9 caminho à nobreza. Eu sei quo muitas
vezes é necossário oscolher entro dois males, Mas quando aba
as possibilidados são ató corto ponto . o mal, eu fanci
todo o possivol para ovitar uma escolha,8 maneira, eu
também escolho alguma coisa, nom quo sojo apenas à direito do
que o horem tum do avaliar por si propr io a gi tuação em

que se encontras E isso não 6 tão pouco assim!
contanto, o para emprogar o exemplo que‏
"אס

você citou, à história deu ração a Carnot”, disse o Revolucionário.‏
="Não me consta", disso o 100100
-"Nesso censo, a condição do quaisquer conversa-

ções faturas é intorprotar outra voz toda a história do mundo,
o que não 7080 ser feito, sspecialmonto so tivermos aguardando
uma escolha quo devo ser foita imodiatnmonte, sobre a manoira
80 0000600 80888 902022", diz o Revolucionário

=! Púreco-mo que isso é bem claro, So somos
forçados a tomar alguma atitude imediata ‎סמ relação às midenças
corrontos, então não podemos, evidontomente » esperar pelas
rosultados incúrtos de discussões hist-orico-filosóficas
que poderão continuar insolúvois durante mais do cem nnos. Por
conseguinte, a nossa escolha será sompro melhor so for dotórsr.
minada por óssa pequena pa rticula de certeza que possuimos  



 

“Pg |» A Conspiração dos Estotas - continuação)

Valores morsia duredouros, olaborados durante a longa ovolução
do nomom até osso momento,são o apoio mais soguro quo podomos
torso à roalidndo oxigp do nôs uma escolha que, em última

instância é tambôm ao curátor moral, Em qualquor caso, são
mais Nencs de confiança que qualquor ctoneta históricas E

ósta é a pazãã pola qual. om ultima anéliso mntonho a minha
opimião,

PAcontoça o qua acontocor?"

«"Acontogo o quo acontocor!"!,

és O OPIO DO GRANDE aEMIURGO

Repito quo ora possível, nos momurtas dificois

durabto ao ultima guorra, esperar quo os louros da vitória

coroassem os nazistas, À suposição não 0, em si môsma, sujeita
o um julgamento moral, mas as conclusões práticas quo dela 

podemos tiror à a atitudo adotada om rosultado do tal visão

do mundo oram sujeitas à osso julgamn tos Ninguóm está livro

 

 

da rosponsabilidade mozcl por apoiar um ecrimos, simplesmente pa

estor intoloctualmonto convencido de sua vátória invitâvols x

isonto ‎אא kukxr do dever moral de lutor contra

 

um sistema do govorno, uma doutrina ou condições sociais

quo considera vís 0 dosumansa, polo fato do invecir o argu=

monto du guo as julga nocossárias do ponte do vista histórico,

Protostavos contra tais formas do relativismo moral, segundo

as quaks os eritérios do julgam to moraldas ações humanas

podem ser doduzidas do conhecimonto do "01500185") to
Musataljo |

Não so trata do um protesto contra a tosco que

faz dopender as convicções morais humanas das condições

socints, mas sim, aponas um protesto contra tantativas

‎בס intrprotoifao normativa da filosofia da história;contra
 ma dowtrins qua não so limita no Julgamento moral do passado

por seus cfsitos no prosonto , mas ‎סוס tombém julga moral

mente o presenta por sous rosultados no futuro, Imginando

quo colo tom um conhocimento completo 6 infalível dossos

Pesultadose É, Tinaimmn te, um protosto contra a afirmação do

que, nas lutos nístóricas « mosmo numa oscala do'Woltgoist!

= q vitória coroará Inevitavolmento a enusa justaconsi derando

‎"סטפ justa” aquola que for vencedora, e, assim doduzihdo

a afirmação do quoto futuro porteneo sos justos"a uma simples

  



  

(pago É O Opio do Grando Demiurio continuação)

vautologia,significanio simplesmonte quo os justos ado

iqueloe à quem o fúturo portene.,

 Gostarlamos de cxaminar osso probicma mais

 demorademonto, Quando fa, a provisão do uma tumpostado do

granizo, um motcorologista não dizs:'"vãá haver uma tempostado

lo grenizo. Podomos provô-la mas osta fora do nosso aleanco

do granizo 83 por monso-

 

ovita-la, A cempostac

 

guinte, gozem a tempostado do ghanizo, sojam untusis

sou respoito, convonçam os lavradores do quo , om vpz do

 

protogerom as colhoitas contra o granizo, olos doverão anslar 

pola pela chegado da tompostado",

O profoa histórico oncontrasso numa situaçao

diforento,rrimociro , elo sabo antecipadamento que a história

 

vra nunca tenha sido vordadeiramonto esclrrecido, falan
, ad

em tormos gonericos poderiamos dizer que ole indica uma soric

 

antoror. Consi-   gitunções senda umádas quais é melhor" quo 5

lerado numa csmala suficliontomonte ampla, a historia 0 um

processo progressivo. Isso quor dizor praticamonte quo, om

sua maior parto, a vidn do homom na terra ovstr melhorando

5 - ‎ב
E ovidonto que sero dificil do convencer o homm

da voracidade dossa tespe Nosso easo, apresentam-sae-=tos

diversna possibilidades, Habítualmonto, devemos Lembrar que o
mn ‎גל it 7  quo em19353 sis >

vox do porn trúr na essencia des coisas, a qual vstê constantes

mento melhorando, cleo so proocupa com trivaliinias Co sua prô-

pria vida empírica que não revela osso doscnvolvimonto. Nesse

ecso, o "homom! npenssnão ostá trolnado filosoficamentos É

tambêm possfvol no "ku! umpíricodo homem em obsorvação, *

mantor-so om contradição objetiva completa com o "Eu!

abscluto da conscioncia social, Isto 0 o homem roprosm to

simplosmonto um olomonto do rogrossão na vida coletiva. Final

monto, pode tombém acontueer quo o!homom!! consilero o fato

ds o situação plorar como uma simphos fase de transição, que

conduzirá sabsoquontemonto a uma molhoria amxksiz radical;

isto 6, estomos diante do concoito,"um passo atras, dois

passos a frontolãa êialética, seja qual for o 22so, o ''homon!

devo ester convoncido de que o mundê caminha para vanpos

melhores «polo menos quado sou dosunvolvimonto 8

a luz do poriodos do tompo suficientomonto longos

estudado  



 

(ps8, 9 O Op£ã do Granão Demiurpo « continuaçãos)

Assim quo alguom so convunca disso, delxam do

xistit as maioruvs dificuldades 4

‎סת 50800150 - qualuor scontecimonto

 

  
in. historia

3 do progresso, e por coónsoguinto quo vio constitui um incmtivo

surgiu um Sonsoquoncia do = ipum grande

 

 

= na merena às humanidado para um mundo molhor., “or 1550 mosmo,

apoipr osso fenômeno ou essa situação 6 apontado como um devor

morri a todos quo sv dovotam ao bom de immeniáade: Quo melhor

exttório do jJulzêma: to moral podomos oncontror quo a

soopereção com as forças soerotas do dosonvolyimento histôs

E ricos Basta acruviltor na inevitebilidado de progresso para neros
    

dá tas FREEgoRs na progrossividado da incvitabê lidade

 

ta aercditer na w Providencia pura ubénçoar o tíigola que

 

ne esnteça. Quando o espírito da histor umo O  papel da divina providôncia dovo, consoguontemento

húmilão gentidão por cada costigo que infligo nos vloitos. O

domiurgodo prosvosso, guardião do mundo, oxipe vono:ração de

e aua proprio ericção o Immgom, Quo podoria sor mais 98011 qua

nal, Cote ou aquelo

 

  mos tar. quo esto cu aquolo 11807 6

 

i

sitoma do govorno, ou do rulações socis o o demiurgo

ungido, mesmo quo sua aparencia oxternantcrrorizo o povo por

sspocto símicsco? Afinal os históriadoros entólicos tambémפסו‏

 

₪ ‎תב >quo >: querindo por a prova os fióis fazia com

quo à Santa Sô cnisso às vozos om mãos indígnar, O morito dos
  

erontos v tanto maior sex so submaterem a voz lo Douss mesmo

qua: 0088 voz so manifesta no zurrar do burrs de Bolasm) se

 

o Jemiurgo do progresso quizor falar pola voz dc Gongis Kahn

da historia

 

quanto mais deprossa o o filosof

cor sous sorviços a Gongis Khan, mais sã juando   
08 ontondlidos em zologia chogam 8 conclusão do qu ra

do“ homem 0 catã-chegando a dos formigas, o £

 

 não tem outro colsa a fazor a não sor aconsokhor toin gento a

quo £2o sento voluntnriamonto sobro um formiguóiroc que ali

 

> a
doixc os ossos. Isso sera sem duvi uma ventagom para ₪

6

 

progresso, viado %0< 916000 qua o progress

da histónidsם101‏
0 =0 +4

Em inumeros casos, duranto a ora go Stálin, 5
1 , = +história ospiritual do jovem Bolirskifoi reconatrúlan: Bolinaki

ehogou a crolitar quo o Cauvismo Russo era a enccrnagão do

25012160 do histórino quo: ora justo não fozor oposição som

 
  



 

0 Opão do Grande Demiurgo - contini ação)

 

om nomo do convicções possoais, mas 318 91

 

> essoncial contra a rolutância o ro istonciá ca

conciencia incdividicls O problema moral do indi vi

    

consistia na avalinção dos acêntucimentos históricos a

  

próprio sentido ao justiça, mas sim o oxclns

em zJaptor o senso do justiça à Inovitabili vao his > UM

voz qud o individuo comproondo quo 6 apenas um “mod

 

história, sou dovor é aoomodar-so à situação nao
2

loctual, como moralmonte, Isto c, cada movimonto ir

 

para uma revolta moralcontra aquilo que: 6 ‎הסטוסחהס mo

riduo como uma inovitibilidndo históricas, dove so gd

   

 

. 5 e
do. coma um impulso iirosponsavel do “modva", um estaria

>. 8 Inconcobívol. motafisicamonto) do so tranaf ” numa

substancia indcpondento, na tontativa do fugir a incwitabi

 

Essa tentativa não só ostã condonnda metes  
lomonstrado peln tooria do papcl do ir

 

história) como tambem dovo sor condenada como contnípio n

progross Aquolos que aceitam tal 211080218 ds

 

tentaram, com seu auxillo,rosonciliarta scalidndo

 

gogiulismo com 8 18618 que aclo fazem, O "Woltgciat! servi
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- Essa verdade, volha de

 

de Tempos n tempos, sempre que

   ESy quo demonstram com clareza especial
5  

 

  

Te quanãs alguem chega a certeza /

 

Ôs que o reino dos ceus este so  eprosimando, que ão qro escreveu Josenim

 



 

nada7 » h osparonça 6 q easonção du Hiatópia -- cont.)

  

ronlidado, 6 é quasi vorgonhoso rop-tir essn verdndo, as toorias cobro É

 

sto 64

 

sociais são iroquenterento rmacuradoas pela idoologias
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  Penas qngnento 8 Rssoneiham er sou conteudo c 08908 100088 20‎ש quiz

‎עפ ( dovoriaros ser suliciontenante inteligentes pera não nos duixexos o =
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civil, é rosponsâvel por honicidios Ju davor moral É o do não 08900 q ego

sas ordenso Sorente à luz desso princípio podemos juiger os homens de 554

   Son Iivortar qual e filosofia da história  

dulgados, justamente, por tudo que tivormos foito em aut nono, & por tudo que

for sujoito a julgamento moral.

 

Não é vordads que a filosofia da história dotor:

 

escolhas de nossa vidas isso ô feito pela nossa sensibilidede soral, 8008

túrde

 

8 a a a acomunistas polo fáto ds rozonhocermos o comunismo como uma nc

005% 80008 comunistas porque nos puseros ao lado dos oprinidos contra esus aprose

soros, no lado dos pobres contra seus senhores, ao lado dos porssguídos contra

sous porsoguidoreso Se bom quo sebando que a divisão teoretica correto do sou

idarsu" a
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quando deveros fazer um. escolhe *práticar, fora da teoria, isto 6;

 

fundamental, ngs sonos então nbralnento motivados, 9 não motivados

   
gões teoróticasa E não poderia ser de outra mnciro, porque 6800 e teoria

mis convinconto, não é copaz; por si sô, de nos fazer vrguos Ge

colha prática é um escolha de valores; isto 8, mato moral pelo 1

do nós tén a sun pfopria responsabilidade
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rizom duos visões e duas ntitudes da róulidado ontre 0 quiis nos, contim
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intrinsecamente um eriminoso, deverá cometer voluntariamente un sto 90001716

 

504 ‎שג]81%0 ₪ julgamonto morals Nós. Por conseguinte, apoismos a
responsabilidade total do indivíduo Por seus atos o a amorelidedo do ‎סטפ
históricos No Último taso, aproveitamos a idóia de Hegel, mas no prinsiros ₪

 

de Descartes, Foi Descartos quem formulou o famoso principio cujas cons:

 

cias não São sempre nparsntos À priveira vista? "Não há alma tão fi 0
seja incapaz de ter poder absoluto sobre suas paixões, por meio do bon. cond >
tar, Teto quer dizor que nos não poderos justificar quaisquer day ‎תחפש agoue
pela paixto, pala incapacidade moral do agir diversamente; isso quer E
não toros o direito de imputar a qualquer fator determinante da   ‎מ
qualquer ato conscionte Nosso, porque, em cada caso; temos o podsr da Erssy

 

uma livre escolha, A tego acima mencionada, pode ser aceita som contrelt
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Desejamos frizar que nos referivs à responsabilidade ty

6580 que executou ordens errados de seu corendante, ordens que são "inericagõa!

nilitarmento, não & por 6sss motivo responsável por uma betalho perdidas Ta

população
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expressão como fatores determinantes,
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lançou a aguas À experience

 

bestemun!  
    

.
havera sempro uma dessas pessoas na mul

certoz podo ser comparada com uma ppevisão
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ds Flovins, estã alenaçando c iriunfo e , simuaitancamente, que

esta chegando uma nova era historica, a definitiva, que "realmo

‎סבב" 48 a celicidado o "reaimente!! 6 diferente do todas as

unicr que ₪ ‎מ a cabeça da serpente e porá Tim

  
 

vo humano, quando por conseguinte formos hipnotizados

6 limitada que estamos no limiar do segundo

 

/ 4
êmires, que esta unica esperança messianica se

 na 1ei unica de vida, a única fonte de preceitos

e a única modias da virtude. Um messianista convicto

 

do que não pode hesitar em fazer, seja
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q que for quo poasa facilitar a chegada da nvva crac À moralidadeos

niio ‎גבה e linguagem do Apocalipses Vê "um novo ceu e uma

nova terra? o sabe, au mesmo tempo que o outro extremo só

cera vtingido depois que os quatro anjos destruam uma terça

perco ds humanidade, calam estrelas, os abismos se abram,

da colera de Deus se esvaziem sobre o mundo, 8 8
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“ vencador que esmagou os infieis com uma

ristorico-filosofia do Apocalipse, deקש2‏

 

₪ de Tomas Munzer, reviveu de certa forma no
. a
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Epoisda per

 

tara 1 messianica, nas operaçãos dos movimentos dasטס‏

reimento não poderia ter deixado às ser assim, mas

  

sóvrios não nos pode dar um setntimonto de seguran-

atnumente porque queremos provar que, de um conhecimento

to das necessidados históricas, não podemos  

de nossa cendutas

Um qualquer caso. Lembraremos de uma entre

 

01 ‎לפ<8כ a que mostra ser necessario um certo

1 ismo em 680 8 qualquer filosofia profética da

6 quo vo o mundo com excessiva certeza: A experiencia

 

mostra Que, como escreveu Marx, ainda e facil escravizar

J50a9 Por meio do um processo nistórico independente,

 

3 > 5 nu x

> E.
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iferente, pajrando como os Deuses de Epleuro, mas

corie do situações, nas quais, independente=ה4כהש‏

  àn nosse vont estamos realemte envolvidos: Se esse

 

envolvimento deves ser um ato voluntário da conscioncãa indivi=

gurl, por qubro 1860 5 também um ato moral, pelc ménos no senti-

do & que alguns outro valoros reconhecidos encontram nele uma  
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 g noliticas bésices que fizemosentão sujeitas à um.cult  
rundo onde cada partícura é politicamente nvclicdo, onde iuta

  

é totel, à situação descrita provosa ums prof aqu  
ne vido. 4 nossa hápótese rejeito, em essencia, o ponto do visto qua

 

encontraros e segundo o quel a solidariedade do grupo 6 5%
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E joos da vide social ss menifestem agora com uma intensidads a

nunca, mu grande número des nossas ações, que anteriormente poduri ter 6

do pos neutras, tem um peso morol. Por essa razão, « soúbra ds ansicdpds o

oe acontecimentos mais triviais da vida. diário, porque todça

co respçio lamatado ra de ligação entre essos nc am

conflitos políticos fundarentoiss Esso sistema universal de agões sosinia

intor-conoxas, tornou-se um fato 6311011 6 ignorar, não importa queia ns 0»+

injosp de cado de nós sobre suas origens; e não importa cíinda go dels

suBtaitos ou niloe

* 7
Sem duvide existe uma categoria 808 0020008 ‎"הסום « a

ME. ingres forvos de ser-se urhorem decente”, E, para isso, quento dom

panda de situnção o que cada um se encontra, indepondonte on des ‎יפה

9% 44 2ser ur "howen decente" na Al nrosgio cuo

2 de 1 ejsita? O que significa ser uz "ho decente” o inzor part

lo lo Bocicl=-Denocrata fazendo una, política de terrori

Quom 6 um homóm decente durante une guerra? E durente ura elbigio! Leio

na pos 5 wordadeirarento decêntes em cada situação é não há rozio par

toner cond colegorin, nor rnis vaga e indefinida ‎ףטש8918,תפפשש 63

E dentro dó 006085

Se nlguon pretender consolar-ss, nessa 81500070, ‎שד. 8

+ do qua podorá pelvor e próprio sina unicarsnto pola decencin' pesecol, "6 |

tudo o »ois se resolverá sozinho", ficará profundamente dsar 8    15000 quen

 no outra múrgem do Styx, lhe pedirem contes ds crimes 808 60018 ‎מ-02 ₪
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ralrento, on ma ignorância corpleta de sous resultados
As conclusões GUS 6‎ע066 sur formuladas o quo derivar destas Él-8

.tirms 08 são as seguintes:

brssado

 

Opore-nos às condições sociais existontos, con ui: progra:
ossencialmento nas exigências norais, não 6, en sí Destoy sociclvente Sons$1
(nonos ainda prejudicial) mesrio quando sua realizução prática é bastanta dum
vidose. 6 virtude das possibilidades objotivas inerentes no conpicxo das cone

 

digõeso Se; nosso contraste, "Dever" 6 "Ser" sorão cxtroma o nitidoronte opoa-
tod e separados Por uma encrre distancia; a própria vida social condóna, 08
prograras puranonto noralizantes à inoficioncia prêtica, evitando qué elos so
trensforvor numa força rec] na situação existento numa dada corunidado, Sorm
Pro que ossos programa Srergen corno um clónento vital na consciencia 80001,
Benpre que ss torna: conhecidos Sono wu» fator influsneicndo nitidarento a o-
pinião pública, Por essos motivos -slos dão tosto: unho do soror ni outópicos,
no sentido tradicional da pelêâvra, o que quor dizer soror purciclcunto Gf-»
ciontes » 5 dão tosterunho do fato do teren origon em certás oxigencins ronis
da consctoncia social,

Isso não quer dizor que, por isso, pé tornsn'rvalietca!! no sen=

'o rápida

tido de ‎ג 13 1 00 si aiii

 

na sua fora pure, Se os lonas orgenizando a Congeior=* ‎ד 18 SOS obras
entos nos sentimentos moruis or determinada SPocne-clcs oxcocuria objetivanen=
te, coro já dRpssrios, em grends rodida, as possibilidados da reclidado exis-

 ente do lim 

tontos todavia nho proven ser quiróricosa O lena abstrato ‎וסע

bordado constitui o grito de guerra do iniroros Vovirentos socicia, através

iznda

 

da história moderna, É ovidonte que q Liberdade nunça podori: sor ro
atravõs dessr, form abstrata o noralizantes No emtunto, atravessou muitas fam
sss de rec] iznção fraguontáric o incopleta, 5 ignorá-las apenso por quo om

 

ru fragrontárias o não satisfaz inm Gxigencias caxir 08, estúpido (asp
/ +4

to o 10%0 66880 lema 8 outros tanbén torem tido suas foras onganadoras o pm
trosadas que são, todavic. roconhecivois), E, todevin, acentuaros novenente vg
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se ponto ‎ךי00013205068תע01:38 5000 0Epenes quendo ca ‎קסטטג1:805 00601
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bilizar o acurulor quantidodes suficiontes da enorgia calotivo nocessaria pos

 ro alcongrr um progresso, lissu dosproporção oxtre intenções o possibilidados
0 4 a pans 4 - sastom um certo “otiro", quo & dificil definir o para Iá do qual coreçga a criti=

oa do utopissmo. Prograras de dificações qus exceder do longe us possibili-
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onto dosencoraje esforços ultsrioras o que, por sua vez,
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ilização da energia socicl nscossaria para explorar as pos-

 

cxistontos, Em resultado, o potencial da atividade coletiva, por

 

, 2 5sua voza. torna=so desproporcionndo em relação às possibíl

ro do nivel dese jadowas
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cosa Inlendoomtormosgorsis, umcu
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,צא
outrora, No stculo XX, |  is ouscetivol a incontivos, nos quais não roag

as são torturndas à »ansira do século XV, Ses o foto da tortura Jr
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não ser prnticeda em prego pública, e de nenhum: governo -se dispor a cConfest

sar que « cla rocorro, prova que es sunsíbilidados voreis da covunidade já

não tolerem tais práticas cotio sistora. A agressto militar continucz sendo

pruticeda, “ns o fato do cada ur dispor de bastentes loras para condenar

qualquer ogrossão, indica que ninguém quer ser charedo de agrossor 6 prova

que a 10638 60 0 esressio como princípio se enruizou na vida públicas ₪87

solini era ur dos que tonia declarar que fazia uma política de conquista,

nes nonhum político de hojs consentiria reconhecer outro objotívo sonão o da

dofosae O princípio de autodeterminação ore un novidade quando foi for-ula-

do por Lenine e polo Partido Bolchoyista entos da T Guorra imdials Depois

de 77 Guorré ;undiol, esse princípio foi reconhecido pela ONU, do qual porti-

cipa» inclusivo os governos «us pratiter a oprossão colonízl rnis consuravels

Os nazístos proelunyar o conquista de nações or nor do intoressos de wa nam

gão suporiore Hojo nodn so pode: oforucor Às nações so não líbortação, liberdar

886

For consoguinte, repetimos, ‎ם fachada do frascologia husanistica

que disfarça utê sistonas crírinosos é não só prodúto 9 testerunho de u5 cer-

to progresso nº conciencia sociol, coro ta bém um fator posítivo desse pro-

grossos À facheda tora una form: de vida propria e quando é incompatível com

  o sistore gora 6 desenvolvo as soventos do sua destruigãos Quendo o ‎ו

por causa de Iuços tradisionais excossivarente fortes, é incepez de elijar a

fachndo, erriscé-so a que 8 roupagons engonadoras-so- torner nu» dia -na tú

nica do Dejonirno As contradições entro a fachada e o conteúdo se tronsfor-a

o contradições internas do sístore, enda voz que a fechado so clhoia do sis=

ton; O essa 5Toi natural do Histório husancs

hssãn; a contlus£o geral a tíror do nossas ospuculações é a de que

as regres de conduta moral não poder: ser deduzidos do qualquer teoria do pro-

grosso histórico, nom pode o processo histórico sor justificavol=vente usado

coro protexto para violar certas rogras orais que, de outra rensira;, contim

nucrian vílidas pera nôse Aperte todas es rações já apresentados, dura outras  



 

.
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circunstancias facilmente obssrvávois estão uqui considorades, À idéia do

progresso 6 inoronto q um julgamento ds valor, é não há atributo AO ara do

progresso que não soja inconsistente, isto 6 que quando cplkvade concretas

mento, não conduza q conflitos entro doís valores difurentos, cada ur dos

quais preenche cortos 0‎ע1%6ע108 e sirultenoarento exclui os outrose (Nºo 69=

tamos de moremnto procurando saber por que nssin acontece).No podem ser de-

duridos regras morais do qualquer tooria do progresso rorsl, no sentido 68-

pecificado da palêvra, porque o conceito de progresso moral, onorado cor tom

das as falhas e dificuldades de um conceito gercl de progresso apresenta a-

Ten disso suas próprias falhas 6 dificuldades, que torna numa trrota cparon-

tononto ingloria ur. concepção racional geral do progresso roral.

assunto só podermos formular observações muito gerais800ע69800‏

Os principais volores que ccvitanos, segundo a-torcoira hipotese

2 gal
lavro; isto

 

quo forsúloimos, não podom ser provados, no sentido estrito ds  

é, em cáso de conflito ontro dois julgurentos. do valor, a discussão É inpos-

 

81001 quendo não há « possibilidade de apelar para valores coruns neis gorciso

Less situnção não nos paroco slervanto. 86 08 ‎ץ1סעס8 -sogundo a segundo hi

pótoso ‎ףטס1סעהט]סהספ -são um produto histórico, há-sor=re um grupo ds valo-

ros ruito gepais, universnlrente roconhecidos, pera-os coais, na práticos, =

denos apolar. A vordadoira dificuldade rosido nos conflitos porcenontos que

surgem entre os velores indisputados quando eles são eplicados concretarento o

muitas veres não podemos evitar ossos conflitos. Visto que, segundo ₪ 0%

hipótoso, os nossos atos básicos de oscolha política tór» un aspócto poral,

eles dsyon aprosontar-so às consciências individuais coxo, de certa form, um

riscos, porque contaros quê os valores quo reconhecsros sejam rnis provavelzens

to roclizndos, numa forma especificada concreta, de urna ação sogicl já exism

tento» Lssc risto concorns nos julgerentos de frtos e não o quelçuer espécia.

 

89 070110080. 8 ‎שג 0que assumimos sobre ‎ם nrobobiliinde ds reclização

dos nossos valores. ies o prerio é serpro clóvedo é é se “pre Dorclvento obri=

gotório, porquo envolve n rusponsabilidado pelos resultados des nossos aboss  
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que são difíceis do prever. Visto que o risco concorno julgarontos sobre

fatos ou procossos históricos que devem eventualrento econtocer, uma coisa

velo menos continua sendo o nosso dever pormanentos devemos constantemente

verificar us nossas escolhas, investigando os fatos a elas Tigadoso Devenos

manter uma consciencia, constante e vigilante, de que « nossa oscolha sen-

pre concerne a uma probabilidade, não de uma 0020670, e que, por conseguin-

to, sorá sompro disputada o dominada Polos fatos. 4 ignorância dos rosulta=
dos das ações sociais que nnoiamos com base 6m seu valor nunca É justifico-

vole Não nos justificomos se nos deixarmos levor pela negligencia, preguiça

ou indolência em faca dn necessidade de exercer um controle incessante sos

bre à nossa escolhe Não somos justificados pela ignorância se om resultado
dela, consentirmos num ‎סע1ת6. 4linha de demarcação entre a ignorância ino=

Áliso;

 

conte o a cogusira voluntária não pode sor estabelecidas En última o

somos responsáveis por anbase

de valores

 

Visto que « nossa escolha deriva de uma conbina

reconhecidos (pelos quais tembén somos responsáveis perante ₪ 800388366 , 6

, 1bem qus o nto de reconhocinento seja independente de nós) o do £Sonhecinento
das probabilidades do sua renlização num dado conjunto ds circunstâncias,

esse conhovcimnento deve ser objeto de um controle constrnts, extrennrento

 

enuteloso e implacável, levando em conta tudo que ‎ספק provar sun felsi

 

dos Soros obrigados a familicrienr-mos cor tudo quo nos. contrrdi

própria escolha envolve um risco, e nenhuma escolha, pelo si rios fato do

sua realização, pode ser considerndn final 68 irrevogavols

Todavia não podemos oxcluir os meiores erross Nor padem sor sx-

 

0101808 08 ‎תמצ58 8conflitos entre valores reconhocidose 7 188

nfio' podem ser evitados por qualquer doutrina moral, porque nonhim deles poda
ser livro de contíndições na sua aplicação Estamos, por condomuinte, igual=
rente inerres para evitar a ocorrençia inevitavol de situs ções nes quais

nínguon é culpado no quo so refere a intenções o, todavia, todos são moral-
mente rosponsáveise Em resurio, na tragódina são uma perrenento possibilidrde
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desto vundo em que vivemos Contrastando o ceticismo com n dunlicidnde

mascarada pola lealdado; o princípio da responsabilidade com o confor-

mismo mascarado polo rólativisno teórico; o dever dr oscolha individual

Com uma filosofia oportunista da História mscorada pelo realismo; o

racionalismo com o culto suporesticioso de "Isis da história" 360 00-

provadas; o principio do compromisso ativo com o principio da humildade

e da obedioncia — não temos qualquer intenção de considorar todos ossos

contrastes como qualquer espócio do solução do vordadeiras situações ds

conflito com quo deparamos quando recorrenos «. norms gorais do conduta

morale Essas regras mmrais, se derivar da natureza, choin de conflitos,

de proprio renlidado social, resolvermse cor um risco 6 não toórico

mas sim moral, e um risco morcl que cada um assumo individualnontes

À inovitabilidado do prosonto é a inevitabilidade do passos

do porque tudo quo roglnonte existe portencs ao passados À vordnde sobre

a inevitabilidado é uma tautologia e não produz quaisquer disputass A im

nevitnbilidade do que nindo não oxisto 6 sompro duvidosa e predize-ln é

sompre tão incorto como um jogo do roleta, 6, em qualquer caso, o papel

daquilo que depondo das nossas decisões é dificil do devterminars A po-

Prozn do filosofia profética dn história é um prova diária dessa afir=
mativas Por conseguinto, as decisõos pelos queis somos moralrento ros-

ponsâvois não se podom bascar na confinnça om seus pronunciamentos Tem

filosofia da histório digna de consideração descreve arenas aquilo que

oxistiu, o passado, o não o futuro criador do processo históricos For

essa razão, aquoles que querom subordinar seu proprio comprorisso, em

processos futuros, aos pronuncinnentos da filosoBin da históris + são nm

penas turistas que escrevem seus pores nos muros dos cj dades rortase

Qualquer um pode, se quizer. intorpretar-se a si propric historicamente;

e descobriros determinismos nos quais estava sujeito no passados la

não podo fazor isso om rolação àquilo em quo ele pfoprio ninde não 6
tronsformoue Não pode deduzir se: proprio desenvolvimonto futuro, dos

 

 
 



sa ‎ו118-091040מ que“confine Toror tal má

coracao a st próprio nx passado irrovogavolo Isto 5, atro=
k 9 an:

 vonsax o rio do worto quo, diz o postas nínguên vô duas verose.
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